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Resumo:


Para este trabalho foi realizado um estudo teórico envolvendo a Teoria das Implicaturas de Paul Grice, a postagem no blog da monitoria do DLCV e os comentários acerca da postagem e do texto. Este estudo teve como finalidade verificar a coerência da teoria que explica o significado implícito como processo inferencial de comunicação. A disciplina “Fundamentos Filosóficos da Linguagem”, ofertada pelo curso de Letras – habilitação em português é responsável por apresentar aos alunos várias concepções sobre a linguagem, desde a linguagem filosófica dos gregos representada pelas correntes do realismo, mentalismo e pragmatismo até a linguagem sob o olhar da pragmática. A pragmática, ramo da lingüística que estuda a linguagem no contexto de seu uso na comunicação, revelando outras informações que não estão expressas no texto, foi escolhida para ser trabalhada no artigo, como dito anteriormente, à luz da Teoria das Implicaturas de Paul Grice. A postagem do blog serve como base de análise para o trabalho, pois constitui um material repleto de implícitos. 


Sendo assim, ao longo do artigo foi mostrado que o narrador em diversos momentos viola as máximas conversacionais propostas por Grice, com o objetivo de que o ouvinte/leitor tire suas próprias conclusões conforme o contexto conversacional. E é através dessas máximas e de suas violações que o narrador construiu o texto, já em relação aos comentários percebemos que uma máxima quebrada gerou muitas implicaturas diferentes para um mesmo texto, de acordo com o conhecimento do ouvinte/leitor e suas intenções.
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